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O brasileiro sofre de 
doenças que haviam sido 
quase erradicadas no início 
da década de 80. Há uma 
trajetória crescente de ca-
sos de lepra, malária, tu-
berculose, doença de cha-
gas, esquistossomose e 
dengue. Até a febre amare-
la, depois de décadas, volta 
a reforçar a lista de doen-
ças infecto-contagiosas. 
Estas são as que mais es-
tão matando os brasileiros, 
depois das doenças cardio-
vasculares. "Em 1985 está-
vamos a um passo de aca-
bar com várias dessas 
doenças. Nos últimos cinco 
anos, porém, a vacinação 
que atingia 80% da popula-
ção caiu para a faixa de 
40%. Hoje, "o País está 
doente". 

Este cenário, pintado pe-
lo ministro da Saúde, Alce-
ni Guerra, a este jornal, 
tem múltiplas justificati-
vas e responsabilidades. O 
colapso do sistema de saú-
de decorre desde os baixos 
investimentos — de 3,8% do 
PIB em 1989, e ele deseja 
elevar para 9% do PIB até 
1995 — à corrupção, pas-
sando por um modelo ge-
rencial caduco e pelo des-
caso político com que as 
questões de saúde foram 
tratadas desde a Procla- 

mação da República. "O 
Ministério da Saúde, criado 
no segundo governo de Ge-
túlio Vargas, sempre foi 
dado a uma pessoa descar-
tada da política brasilei-
ra." 

Certamente, esse não é o 
caso do pediatra Alceni 
Guerra, 44 anos, gaúcho 
criado no Paraná, onde se 
elegeu por duas vezes de-
putado federal. Ele é consi-
derado um dos ministros 
mais bem conceituados do 
governo Collor, tanto pelo 
empenho em tocar nas feri-
das do sistema de saúde 
quanto pela sua versatili-
dade nos contatos políti-
cos. 

Há poucos dias, trouxe 
para um encontro com o 
presidente Collor de Mello 
o prefeito do Rio de Janei-
ro, Marcelo Alencar, do 
PDT. Na sexta-feira, rece-
beu em seu gabinete a pre-
feita de São Paulo, Luiza 
Erundina, do PT. Em am-
bos os casos o assunto foi o 
sistema unificado de saú-
de, em implantação. 

Alceni . Guerra, porém, 
rejeita o rótulo de principal 
articulador político do go-
verno. "Sou ministro da 
Saúde e isso exigirá uma 
certa obsessão. Em cinco 
anos quero investir, no mí-
nimo, Cr$ 60 bilhões. 
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